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AVISO
ornai do Ceará

A-16 de Março, anniversario de

nossa folha tenccionatnos dar uma

grande edição do Jornal do Ceará'

Essa edicção será de 5000 axenr

plraes e acceitamos desdo ja annun-

cios cujos aútographos deverão ser

enviados até o fim deste mez.

Os preços' dosses anuuncios serão

pagos adiantaiamente na proporção
seguinte :

Uma pagina
2/3, de pagina
1/2 pagina
1/4 pagina

40$
30$
25$
20$

Os annunciantes que tomarem mais

de uma pagiua terão o abatimento de

20 °/o.

nisto um mau symptoma; mas eu
acho que não haver carnaval é
um sign.al certo de nossa alegria
e bem»estar, nossa fartura e ri-
queza.

Si fossemos mais pobres, se«
riamos mais loucos (pois que to«
do pobre é mais ou menos lou-
co, sinão idiota) e gastaríamos
nosso dinheiro nessas {utilidades...

Ricos, porém, temos juizo,
E tudo isto devemos a lil-Rei

Nosso Senhor Ashaverus, que
é homem de comes e bebes,
mas não de prestitos, dansas e
rodopios...

Eu penso do mesmo modo e
eis porque também eu fiz a mi-
nha muito prudente e clássica elly
pse nesta columna, durante as
estroinices dessa quadra silencio-
sa, isto sem a previa licença
dos meus queridos leitores, a

j\os nossos ^ssigaantes
Toaio de reformar o nosso material

typographico pedimos aos nossos bou-

dosos assignantes em atraso, que man-

dem satisfazer suas assignaturas, pois

não contamos cora auxilio de outra

natureza para manter nossa folha

á altura da bôa imprensa,

As assignaturas são pagas adianta-
damente. Em Março terminam todas

as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignantes que as
dem reformar a tempo. 

w ovaaIdo ia cava

Fortalera, -• 18 de Fevereiro de 1907.

Chronica

quem deixei a argúcia da ana
lyse e a tarefa bem simples do
silicet. Que subentendessem os
meus doutos amigos a enfado
nha chronica, como eu subenten
di o barulhento carnaval. Esta-
mos em tempo não só de acer-
bas collisões, mas também de
elisões necessárias.

E para elidir com acerto e
sem confuões de sentido^ apro-

raaüll veitei-me do ensejo de andarem
os mais moços de vòs rodopian-
do pelas avenidas e salões, com
as cabeças cheias de caraminho»
Ias. Si os mais velhos, os pacatos
e circumspectos burguezes (pan-
sudosj já se sabe) ficaram em suas
casas nesses dias, cabeceando de
somno e preguiça, com receios

Passou ha dias, por estas ruas
da Fortaleza, o velho e carun-
choso Carnaval, silencioso e ca
bisbaixo, como um bohemio can«
sado sem um tostão na algibeira!

Quero dizer que passou a sua
época, o seu anniversario, por-
que festas, as populares e tradi-
cionaes festas de Momo não nas
tivemos, foram tão ellypticas, tão
oceultas e recatadas, que nem si-
quer podia a gente lobrigal-asi
quanto mais sentil-as e compres
hendel«as.

Verdade é que não estive den*
tro, no quenteí nas batalhas e
nos salões, para bem aquilatar
do que por lá houve de alegre
e festivo. E dizem que os de
Iracema regorgitaram de pares,
200 moças ou mais, com phan»

*''-':J

tasias supimpas, num chichismo
ultra, uma coisa feérica, attra-
hente, inebriante, quasi divina,
para os que dansavam, riam e...
delir avam,

Só assisti ao que ia pelas si-
lenciosas e desertas ruas dacida-
de, onde o Carnaval foi, como
disse, ellyptico, para não dizer
hypothetico.

Nem um prestitozinho modes«
to, mesmo com balandraus e ca-
veiras, como o anno passado ti-
vemos, nem ao menos as bandei-
rinhas do Reimundoff, que tanto
nos divertem ás vezes. Alguns
mascaras insipidost alguns con-
fetti e nada mais.

da Troça, da pobre Troça, que
também não sahiu á rua com me
do da Quebradeira, não devem
ter sentido muita falta do que fi-
cou no tinteiro ou no sacco da
boa vontade, para ser subenten?
dido, inventado ou imaginado.

Mais falta lhes fariam, talvez,
os nossos impagáveis deputados
estaduaes, si por accaso tivessem
á infeliz, idéa de dnsobedecer seu
chefissitno, não comparecendo á
subsidiai folia da Caverna do Tu-
muloj onde rufaram tambores,
soaram cornetins e timbales, cha-
mando a postos os foliões de-,
votos de Gaster, que é o deus
da Pansa rotunda,

Então, sim, ficariam tristes os
meus caros e somnolentos leito-
r.es,e não gozariam tão cedo dos
extraordinários bens dessa extra-
ordinarissima sessão ou convo-
cação, a cujos prodígios deve-
mos ter em nossa terra um cadas-

quando ou annualmenté esses fa»
vores e munificencias ? |

Que seria de nós| simples
plebeus,si corporações cpmo ajun
ta eleitoral, a benemérita junta
de recursos, não se agiedassem
de nós, tirando.nos o^ enfadonho
direito do voto e, portanto, li-
vrando-nos da trabalheira de
comparecer ás eleições ?

Devemos nos dar por bem
felizes por consentir EURei Nos •
so Senhor que vamos pagando
sem bufar e sem votar, esque
cendo-se,não tendo mesmo a idéa,
de nos ordenar cousas peiores.

E mais direitos sem duvida,
teria elle, que é Rei, de deter-
minar e ordenar que fossemos
calçar as suas botas ou servir na
sua cosinha, como fez ao fâmulo
preto de Sergipe, do que esse
desabusado sr. Inspector da Al*
fandega,que acaba de determinar
ao nosso amigo sr. Maximiano
Leite Barbosa que informasse,
com urgência, uma enfiada de
coisas lá de sua cachola, para sua
própria defesa, a propósito de
graves arguições feitas pela As»
sociação Commercial, em repre~
sentação ao Ministro da Fazenda.

Ora, o nosso amigo sr. Maxi*
miano pensava que por ser ne-
gociànte matriculado, director se-
cretario d'aquella Associação, de-
putâdo á Junta Commercial, con-
sul da Bolívia, etc, não sendo
empregado da Alfândega, não
devia obediência ao sr. Inspector.
E por isto desobedeceu e res •

pondeu-lhe ao pé da letra.
Pois estava enganadinho.
O sr. Inspector é homem a-

costumado a mandar: já foi,tal-

ILLUMINUfUS.-Para júbilo-
sa alegria e festivo contentamento nossOj ti"
vemos hontem as primeiras e desejadas chu-
vas,—visita formosa e sempre querida essa do '
Inverno que nos é tão caro apesar da ingrati-,
dão com que nos trata. |

Choveu largamente, profusamente. As co-
chias se encheram d'agua, "alagaram-se os
passeios e avenidas, as biqueiras das casas
se escoaram num roíuorejo forte, e em nos-
sos corações choveu também, copiosa e ri- i
ca, a torrente impetuosa das grandes espe- ;
ranças, num confiado augurio de fartas mes- j
ses, de colheitas abundant js que nos mos- i
trem todo? os favores largos do Inverno a-
bençoado e fecundo.

Brilhava uma luz mais viva entre a cerra-
ção turva, não a do s-»l, que esse se não atre-
via a mandar que um raio espiasse por en-
tre as nuvens que não deixariam passar o
pobresinlio, mas a da nossa allegria que se
encanta num enlevo poderoso ante o espe-
ctaculo esplendido e bello da água caindo
do Alto sobre o seio calcinado e gerador da
terra adusta e Úbere.

Sim, o inverno do Ceará tem lindesa e
possue vivacidades novas; quando em outras
partes é luto e tristeza, aqui 6 flores, ri&adas
e murmúrios doces.

O aspecto calorido e vivo que elle traz,
é infinitamente mais precioso e bom que a
paysagem calida dos dias de veião com um
sol abrazador e mortificante num mesmo
céo azul e sem manchas.

O nosso inverno é a nossa primavera. São
camandulas abertas em cada galho; são rios a
regatos serpeando ligeiros num leito de areias
brancas, a formar remansosinhos e pequenas
cachoeiras que se despenhám num murmúrio
voluptuoso e cantante; é o Armamento fran-
jado de nuvens, deixando ver, ora numa parte
e ora noutra, pequenas intermitericias ãrúes ;
são aves, pendidas para os ninhos quentes,
a deporem no biquinho tenro da iilharada,
um naco saboroso roubado á polpa odoran-
te de um frueto maduro.

E tudo ri,—o céo, as flores, as nuvens, os
rios, os regatos, as aves,—tudo e tudo.

Mesmo os seres mais pequeninos é fracos,
aquelles para quem a vida 6 o passar rapi-
dos de um vôo, ficam possuídos da mesma
embriaguez deliciosa.

Até as mariposas, as imbecis e ligeiras
mariposas vibram da mesma alegria. Hon-
tem á noite, em quanto eu rabiscava tiras de

<sSegredos
Querida sê, discreta /

Essa boquinha tão formosa o rubra,
Muda-se torne por que não descubra
De nosso amor a historia predilecta.

E's mulher, eu bem sei. Porem se queres
Ser de mulher um typo soberano,

Não caias, por engano,
Nessas tagarelices de mulheres,..

Segredos sao segredos, minha aniigá)1'^'
E segredos, acaso,

São fáceis de quebrar-se, como um vaso
De porcelana antiga.

Olha! Bastava só que do mysterio
Uma pontinha fosse erguida a medo,
Para que toda mundo logo, a serio,

Nos risse do segredo...

Alem disso o mysterio traz a mente
Num temor que importuna e delicia,

Quando não tem valia
O qne anda no saber de toda geute.

Sô muda, pois. Recata
Aos ouvidos alheios tudo c tudo,

Que as arvores da matta
Serão mudas também, e eu serei mudo...

jímeFÍco J^oeò

vez, commandante, general, ou papel> eUas que ha tempos eram ausentes,
fazendeiro, senhor de escravos e j cercaram-me e a luz, fazendo musicas nas
senzalas...

Agora veiu paro o Ceará, que
libertou os pretos, deixando os

azas, pousando-me noscabellos, passeiando
na pagina escripta, enchendo-se de tinta' no
bico da penna, revoando em torno da luz e
indo morrer por fim na chamma avivada ebrancos escravos. È aqui manda, quentei

e gosta de ser obedecido. Pois
El-Rei Accioly, que é mais lor -

pa, não o é cegamente ?
O sr. Inspector, pois, deu voz

de commando.* «Determino, or-
deno 1 que seja feito com urgen-1 mUndo a esmola grata da chuva copiosa.|
cia tudo que mando e quero I >
E não sendo obedecidoi zas!
prohibiu ao sr, Maximiano de pe-
netrar na Alfândega, qüe é a sua
rica senzala, com algumas cen-
tenas de escravos, fora os que
estão cá fóra,na enxada e na pica'
reta,cavocando para a greiminú.

São chinezes, sulssós, janiza-
ros, todos mercenários, passivos,
obedientes.

A estes, sim, é que devia dar

Pobres mariposas 1 Eu porem acredito, e
nem por isso me digam extravagante, que essa
morte irreflectida que as apanha no vôo in-
certo, não é uma attração que a luz exerce
sobre ellas: é antes o sacrifício voluntário
á benevolência do Senhor que despensa ao

E eu ? Ah 1 leitor amigo, a alegria foi tan
ta que me fez pegar da penna inferruj ada e
vir attirar-vos com as «Illuminuras», hoje
aclaradas pelas scintillaçóes do prazer que me
vae n'alma, e tendo o seu tanto da harmonia
cantante do inverno...— jjudino JJuda?.

Oi^Uoü»
Duiuiali
e-Hicá-

RÃS k porcelana matiza 1
(Bata ffóettedcal.

Maxit
tro electrico, sem fios, pontos ou j ordens o Sr, Inspector,- não ao
linhas, obra de um gênio maior
que Marconi, e as excepcionaes
regalias, as inequívocas honras,
de pagarmos um imposto terri»
torial—para que não se diga que
nossas resequidas terras não va-
iem nada—e ainda maior ímpos*
to de industria e profissão—pa-
ra que ninguém possa dizer que
não somos industriosos ou que
não temos profissão—o que e-
quivaleria chamar-nos malandros
ou vagabundos.

Que seria de nós, míseros
mortaes, se lá do Olympo lumi-

Certos pessimistas querem ver-' noso não cahissera de vez em

sr. Maximiano Barbosa, que e
um homem honrado, independei
te e altivo, cumpridor de seus
deveresé masconsciode seus di-
reitos.

Esperemos o resultado e ve-
remos em que vae parar tan-
to poderio... No Ceará sr.
Inspector, só quem manda á chu-
va, que felizmente já cahiu do céu,
ao Sol, aos ventos e aos ho-
mens é o sr. Accioly e mais
ninguém ! £ depois delle, só o
dilúvio ou 20 seccas seguidas,
com peste; fome e guerra 1

Jaey Mfóajara.

Livros para o Lyceu e
Esç^aNojtoI na tale-
B6SC31 PRAÇA PO FERREIRA Ns, 6 e 8

H$0Qp
UM ÁLBUM PARA RETRA-

CTOS—na Casa Menes cal

{Soletim mensal
VARÍOLA E VACCINAÇÃO

Janeiro—1007

Durante o mezvaccinei assse
guintes pessoas:

i—José, 9 annos, Ico fiiho de
Manoel Francisco de Nascimento

2—Elisabeth* 6 anpos Casca.,
vèl filho de Manoel Francisco do
Nascimento.

3—Theresade Jesus, 14 annos
Aracaty, filha de Raymundo An»
tonio Gondin,

4—Paulino^ 9 annos, Aracaty,
filha de Raymundo Monteiro Gon-
dim.

5—Fausto, 10 annos, Rio de
Janeiro, filho de Alfredo Gomes
Pereira.

6—Alfredo, 6 annos^ Rio de
Janeiro, filho de Alfredo Gomes
Pereira.

7—Lethicioj 13 annos, Qui-
xadá filho de Francisco Pereira
Colleta.

8—Honorina, 9 annos, Forta*
leza, filha de Marcos Nunes.
^ 9—Josepha, 7 annos, Baturité
filha sde Sebastião Fernandes.

10—-Theophrasto, 9 ann/
Fortalezà,\ filho de Th//
Cordeiro. „*'

11—Maria, 12/ *'

za, filha de Theopl.
12—Raymundo it

taleza, filho de Thec
deiro.

13—João, 2 annos,
filho de Theophilo Cor.

14—Carlos, 4 annos,
leza filho de Theophilo Çc

15—Almerinda, 15 nu..
Fortaleza, filha do Dr. Alvai
Fernandes.

José Jaslos

Em signal de regosijo pelo
restabelecimento de nosso dis*
tineto amigo José Perdigão Bastos
a Phenix Caixeralt de que é
consórcio benemérito o illustre
cavalheiro, mandou res ar uma
missa em acção de graças^ hon*
tem, ás 8 horas da manhã, na
Egreja do Patrocinio.

Associamosrnos de coração a lò
vavel ideada mocidade da Phenix.
muito nos alegrando pelo resta- , ...
belecimento de José Bastos, ai 16-—Francisca, 5 annos, For-
quem muito e muito deve aquellal taleza, filha de Licinio Nunes de
sociedade. \ Mello.

íítjSÇ"
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ij Francisco 10 annos, Fors

taleza filho de Francisco Silveira.
18—Estephania 3 annos, For«

taleza, filha de Álvaro da Cunha
Mendonça.

10 Maria, 10 annos, Maran-

guape, filha de Maria da Con-
ceição,

20—Arthur 5 mezes, Fortaleza,
filho de Maria Ignez

21 -Joanna; 28 annos, Forta-

leza, filha de Manoel'Guedes.
22—-José, 4 annos, Fortaleza,

filho de José Honorato.
23—Angela, v2 annos, Re

dempçãOj filha de Francisco Sa-

luce.
24—Francisca 7 annos, Re-

dempção filha de Francisco Sa.

luce.
25—Rozena 5 annos, Redem-

pção filha de Francisco Saluce.
26—Maria 14 annos, Redem.

pção filha de Francica Saluce
27—Isabel, 3 annos, Parahyba,

filha de Francisca Rodrigues.
28—Francisco, 7 annos, For.*

taleza, filho de. Francisco Rodru

gues.
29—Luiz, 5 annos, Pará filho

de Júlio Pinheiro.
30—Fernando, 2 annos, For-

taleza. filho do Dr. Eduardo Sal-

gado.
31—Maria, 25 annos, Soures,

filha de José Carneiro.

32—Maria, 12 annos, Quixadá
filha de Francisco da Costa.

33—Maria 14 annos, Foitale-
zat filha de João Cesario.'34—Izabel, 

9 annos, Fortale
za, filha de João Cesario.'35—Angela, 

3 annos, Fortale-
za filha de João Cesario.'36— 

Alice, 3 annos, Fortaleza,
filha de João Cesario.

37—Raymundo, 1 anno, Forta-
leza, filha de João Cesario.

38—Maria, 8 annos, S. Paulo
filha Kli^Ottoch.

39—Zulmira, 6 annos S.Paulo
filha de KUOttoch.

40—Jorge, 4 annos S. Paulo,
filha de Kli Ottoch.

41—José, 2 annos S. Paulo,
filho d« Kli Ottoch.

42—Antônio, 5 annos/ Furta-
leza, filho de Seline Nacer.

43—Eugênio, 5 annos, Forta.<
leza, filho de Seline Nacer.

44--Francisco, j. 7 annos( For-
taleza, filho de Martinho Fer..
reira.

45— Eduvirges, 5 annos, For.
taleza filha de Joanna Maria da
Conceição.

46 — José, 6 mezes. Fortaleza,
filho de Joanna Maria da Con
ceição.

47—Hermenegildo, 11 annos,
Iguatú, filho de Felismino.

48—João, 3 annos, Fortaleza,
filho de Luiz Anselmo.

49—Eliza, 4 annos, Fortaleza,
filha de Seline Nacer.

50—Jorge, 6 annos, Fortaleza,
filho de Naum Raba.

51—Antônio, 4 annos, Forta-
leza, filho de Naum Raba.

$2—Francisca, 14 annos, Ba-
turité, filha de Antonia de Lima.

53—Presidio, 16 annos, Bahia,
54—Anna, 26 annos, Fortale

za, filha deVulpiano Cavalcante
de Araújo.

55—Izabel, 10 annos, Fortale-
za, filha de Raymundo Barboza.

56—Joanna, 25 annos, Pedra
Branca filha de José Guimarães.

57—Julia, 23 annos% Foi taleza,
filha de Vulpiano Cavalcante.

58—Maria, 20 annos, Fortale-
za, filha de Vulpiano Cavalcante

59—Cecília, 18 annos, Forta-
taleza, filha de Vulpiano Cavai-
cante de Araújo.

60— Romão, 23 annos, Bahia
filho de Manoel dos Santos,

61—Maria, 8 annos, Bahia,
filha de Francisco Manoel do
Nascimento.

62—Beatriz, 2 annos, Fortale-
za, filha de Raymundo Nonato
Barboza.

63—Raymundo, ioannosjFor'
taleza, filho de Francisco Manoel
do Nascimento.

64—Maria, 3 annoSj Fortaleza,
filha de Conrado Pacheco.

65—Bruno, 10 annos, Fortale-
za, filho de Theotonio Manoel
da Conceição.

66—Anna, 10 annos, Parahyba
filha de Manoel Vulpiano Barboza.

67—Rozily, 16 annos, Forta
taleza, filha de João Mendes.

68—Eliza, 23 annos, Fortale-
za, filha de Manoel Roque de
Oliveira.

69—Maria,5 annos, Fortaleza,
fiíha de Manoel Fernandes Lugo.

70—Raymunda, 6 annos, For
taleza. filha de Manoel Salles.

71—Rita, 6 annos, Fortaleza,
filha de Francisco Antônio da
Silva.

72—Urçulina, 16 annos, Mo~
rada Nova, filha de João Ray-.
mundo.

JS— Manoel, 7 annos, Fortale-
za, íiiho de Justinu Alves d'01i-
veira.

74—Francisco, 8 annos, For-
taleza, filho de Francis Ferreira.

75—Anna, 11 annos> Aracaty-,
filha de Luiz Vieira de Mello.

76—Eliza, 11 annos, Aracaty,
filha de Seraphim de Souza,

71—José, 6 annos, Fortaleza,
filho de Raymundo Manoel da
Conceição.

Nesta relação não estão inclui-
das as pessoas que vacccinei no
arraial ''Moura Brazil" no dia 28
do corrente.

Fortaleza yl de Janeiro do 1907.

Ròdolpho Theophilo.

Gopos e ealiis 1K
ba de receber a 0--.SA. MENESCAL.
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Rouianoe popular histórico
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Antonino tivera provávelrnenta a
lembrança de leval-a 110 hombro como
a houvera trazido': não se auimou \>o-
rem a propol-o, e disse a Benedicto
que fosse aellar o cavallo de José An-
to nino, e accresceutou .

• — O cavallo do José não presta, é
assustado; mae nâo nie lembrei da
mandar buacar um dos meus...

—A distancia é pequena, uãn dá
tempo a elle se assustar—observou
Joaquim da Matta

Benedicto voltou logo com o ca-
f alio arerade para homem,

O acto impensado do sr. inspec-
tor d'Alfandega contra o nosso amigo
coronel Maximiano Leite Barbosa,
continua a provocar justas consuras do
publico sensato desta capital.

Novas portarias têm sido baixadas,
ordenando-se aos empregados d'aquel-
Ia repartição, inclusive os despachan-*
te8, que attestem o comportamento
do honrado conimerciante» no recinto
de nossa Alfândega.

Quem conhece o caracter violento
do sr. inspector naquella brutal ag-
gressão feita ao sr- José Menoleu de
Pontes em uma das praças mais con-
corridas desta capital, avaliará fácil-
mente a pressão, o terror, sob que
ee acham empregados e despachau-.
tes.

Realmente o meio, ao mesmo temi
po, de defesa ó accasação, inventado
pelo sr. ÍDspeetor, não deixa do ser
fácil o commodo, mas é também ultra
inepto.

Por tão aperfeiçoado systema não
será mesmo dilticil provar-so que o
branco é preto e o quadrado ó re-
do 11 do.

E' o caso de aproveitar o.atilado
inventor tão azado ensejo e requerer
o competente «bravat d'invention»
que lhe não será certamente recusa»
do.

Perante a delegacia do Tbeaouro
Federal, nesta capital, foi apresenta-
do pelo Br. Maximiano Barbosa, longa
e bem fundamentada reclamação, en-
dereçada ao sr. Ministro da Fazenda,
de quem espera elle a reparação da
iniquu violência de que foi victima.

Hospedes e Viajantes
pr. José ífaulino

Acaba de chegar do Rio de

Janeiro o distineto medico Dr.

José Raulino da Silva a cujo no-
me se prendem as sympathias e

gratidão de quantos a elle tem
recorrido para os misteies de
sua nobilissima profissão.

Acha-.se com consultório aber-
to na Pharmacia .Rocha aonde
poderá ser procurado.

Ao distineto medico enviamos
nosso cartão de boas vindas.

De Sobral regressou na sexta.»
feira o nosso distineto e dedica*

do amigo Sr, Adolpho Quixadá I Já terminou o praso estabele-
a quem enviamos o nosso cartão ! cido pelo edital que obriga a
boas vindas. retirada das vaccarias de dentro

do perímetro urbano da cidade.
Depois de uma longa ausência O sr. dr. Inspector da hygie-

regressou ante hontem do Ama" ne, tão vontadoso que é em atten-
zonas o nossojovem conterrâneo der as reclamações justas que
Sr. Adalgizo Bezerril, digno filho lhe são feitas e o unicor da pha-
do nosso illustre amigo Co1 Fran-, lange oligarchica, que se inte-
cisco Bezerril. ressa pelas coisas desta terra,

começa, segundo nos informam
Veio do Pará o nosso bom a- afazer amanhã as precisas intima-

migo Joaquim Pordeus de Alen- ções para a execução iinmedia-
car tesidente em Quixadá ta das disposições de seu refe-

rido edital
pr. Jtíanoel pineiro E' um neto louvável do sr.

Chegou do Rio e seguiu hon-dr* José Pinto, de quem espera-
tem para a Cachoeira, o nosso mos toda actividade e energia
jovem conterrâneo Dr. Manoel'na satisfação do justo pedido que
Alfredo Rodrigues Pinheiro, que lhe endereçamos destas colum»
recebeu ha pouco tempo gráo de nasj* e elogiados serão todos os
doutor na Faculdade de Medicina actos dos poderes publicos do
d'aquella capital^ Estado que redundem em bene-

Cumprimentamos o distineto , ficio á população tão sem confor-
| tOj que vive, pela quasi absolu-»
ta indifferença do governo.

patrício e illusde medico.

• CarmenRuni —»-^«0'^

Club de roupas
fílíaiafaria AndradeProcedente do norte veio no

Pernambuco a applaudida canso-.. t .
«.. t o *. l" serie, 10o sorteio, foi sor-netista CarmenRuni que teiciona'.. ,• ,., '

, , .;¦¦? í ,tiado o N 50.deleitar.nos com alguns e:>pccta !
culos no theatrinho. João Cae
lano.

Os elogios tecidos á sympathi-
ca cantora são bastantes para
bem mostrar os seus méritos de j
verdadeira artista que no rendi

Oleado para meza
LINDOS PADRÕES

despachou a §asa Menescal
Praça do Ferreira, ns. 6 e 8.

lhado fino da -musica prende! Q[, OPAO HF TflHnQ
toda sua alma cheia de sentimenJ .OLUyMU L>L lUUUO
to e vida.

E' de esperar que o uusso pu-
blico4 que sabe coroar de applau-
sos aos de reconhecido mérito-
dê á Carmen
merece.

a sagração que'
?kunn

Passou ante-hontem o anniversario nata
! licio do nosso bom amigo tenente Antônio

Quinta-feira OU sabbado será Porfirio do Carmo, por cujo motivo enviamos-
¦ lhe os nossos sinceros parabéns.sua estréa.

Gottas da vída-é o re-
médio que estabelece a cura de
quaquer doença do estômago ou
do fígado.

Salão f?zul

Os amigos
R. Barroso

Z. Machado.
"Mamaria Cearense* ••'>t.

—A Namira vae nesta sella ? per-
guntou Cândida. y^—Não, quem \ na sete e tue
pae; a , Na:i;hii .^ „u fraquiuhs, não
pode .]r Sió num cavallo, vae de ga-
rupa—diaae sinha M. ria.

Concordaram todos. Joanna tomou
logo uma coberta, dobrou-a em quar-
to e com ella cobriu a manta do cou-
ro de bode que Benedicto acabava de
estender íaü.bre as ancas . do cavalio..
Joaquim da Matta montou-se. Sinha
Mana deitou na cabeça do üunauiira
um chalé encarnado» que lhe caiu ao-
bre os houabros e lhe oceultou quasi
todo o rosto» e levou-a pela mão - até
a cavaígadura, ondo já estava BeneJicto
esperando para ajudai-a a montar, A
rapariga sentoú o ué direito na palma
da destra do rapaz» firmando-se com
a mão direita uo hombro delle e com
a GatjUurdano arção truzuiro da sela.
Üutáo o rapaz u levantou como 3e Io
vuutusse erecta paiujeira até quo ella
Be sentou na garupa do cav».'llõ.

—Arre ! pesu qm; neui u.iiu; peui -
disse Benedicto. (i

Dunamira sorriu e passando o bra-
ço esquerdo sob o braço esquerdo dQ

pae, apoiou-se com a mão no peito
deste.

—Estão promptos ?—perguntou Jta
quim.—Estamos, pode marchar -respon-
deram.

O séquito partiu^ Joaquim da Mat-
ta botou o caviillo a passo para que
os companheiros que iam a pé, podes-
sem acompanhai'o sem diifiçuldade.

: Logo atraz do cavallo seguiam An-
toniuo e Benedicto, e atcaz destes
Cândida, Marianna» Luiziuha, Joanna
e sinha Maria. Estes levavam os cul-
çados na mão porque no caminho havia
aqui e alli grandes poços dágua, mas
todos á flor da terra. Iam todos con-
versando e rindo animadamente, á
excepção de Dunamira que» embora
silenciosa, experimentava um misto de
prazer e mélaucolia indefenivel. Jamais
lhe pareceu tão bella a natuieza. O
sol aproximava-se do oceaso, estava
porem maior e mais fulgurante do que
uunoa, E o céo ? Oh ! o céo já não
era o mesmo, havia cr.scido e estava
mais elevado, muito mais. Que belleza
incomparavel! nas còntiguidades do
horizonte se via marchetado de mu
venszinhas carminadas e áureas, e no

Commemorou ante-hontem a
data risonha de seu natalicio a
encantadora e distineta senhorita
Evangelina Ramos( bello e digno
ornamento de nosso meio social.

O Jornal muito respeitosa-
mente envia uma braçada de
puríssimas flores á distineta an
niversataria, fazendo muitos votos
pela sua constante felicidade.

alto coberto de lindíssimos recamos
de cii*rosv avelludados ; estava encan
tador. Quem pode contemplar o côo
sem pensar no Supremo Archit^cfò
do Universo P Dunamira não podia
pois deixar do se lembrar do Creador
ao contemplar aquella maravilha de
que ella nada sabia, na.ia entendia, a
não ser qne se chamava—céo e que
talvez julgasse ser a base, o pavime-
tro da celeste morada de Deus, dos
santos e dos anjos. Se voltava os o-
lhos para a terra notava também nos-
ta grande mudança. No campo, na
•várzea a vegetação lhe parecia mais
viçosa e opulenta e coroada de flores
mais lindas e perfumosas. No cantar

\ dos pássaros, 00 mugir das vaccas, no
I balir das ovelhas achava também um
quê de poesia que lhe era desconhe-

j cido. Mal sabia ella que a maior par-
| te da poesia que a deliciava naquelle
! instante provinha do seu conteitamen-
to intimo. E de que provinha seu con-

: tentamento intimo ? De já ser noiva ?
I de sua futura riqueza P Não, absoluta»

mente não; provinha exclusivamente
da liberdade que lhe ,,cabavam de res-
tituir» e do prazer de voltar ao lar pa-1 twno, Já não era a prisioneira dt mu

Aviso aos Senrs, sócios que
se está procedendo á cobrança
de Rs. io$ooo da 59^ contri-
buição pelo fallecimento do sócio
Diôgo do Rego Falcão, com a
multa de 25 0/0, no prazo dè
dez dias a terminar em 25
do corrente.

Secretaria da Sociedade Mu*
tuaria Cearense, Fortaleza, 16
de Fevereiro de 1907*

O 2o Secretario
Antônio de Araujà Vianna

Sottreis dyspepsias?. Usae as
afamadas gottas da vida e logo
vereis a cura.

quarto escuro, jâ podia contemplar o
céo, sentir a tepidez do sol» respirar
o hálito oderoso daquella paizagem
tão linda e voltar a seu querido ber-
ço—9 casinha de seus pais, Como é
doce a liberdade I Estava livre, embo-
ra condicionalmeate, mas estava livre,
e nada mais desejava. Comprou a li»
bordada pelo compromisso de casar-se
com um velho, mas nao estava arre-
pendida, preferia rudo a estar encer-
rada entre quatro paredes de uma ri-
gidez feroz. Fora uma tola em lão
têl-o assentido ha mais tempo; se
soubesse...

Em quanto ella se entregava a esses
pensamentos, a distancia era vencida
pasBO a passo. Seus companheiros pai-
ravam de continuo e ella não os en-
tendia, não os escutava de absorvida
que estava na doçura da liberdade re-
cuperada : e todavia o sorriso não lhe
fugia dos labins e a vida parecia vol-
tar-lhe com a sofreguidão com que ao
mar voltam as onias.

Qaundo avistou a casa paterna sen-
tiu o liquido vital porcorrer. lhe o cor-
do membro a membro, órgão a órgão,
molécula a molécula, causando-lhe o

(Continua)
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Dr. José Raolino Oliveira!
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JORNAL DO CEARA'
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£&í6fo-? apela pia-"Siva f '

't
n dico

especialista cm moléstias do

' Estômago, Intestinos, Baço,
Fígado, dounças da pelle e

syphiliticas.

Consultório :
PHA.RMACU ROCHA

Rua f.loriai\o peixòtp, n 38
De 8 ás 10 da manhã e de 2 ás 4 da larde,

FORTALEZA—CEARA'

ÍA 

família de Adolpho Ri
beiro da Silva convida a to
dos os seus parentes e ami

gos para assistirem as missas que
serão celebradas na igreja de N
S. do Carmo, as 01/2 horas da
manhã de 19 do corrente (terça
feira) primeiro anniversario do;
fallicimento do mesmo.
Fortaleza, 14 de Fevereiro de 907

DE

Müitão Bivar
Rua Major Facundo 74-Fortalesa-Ceará

pito dos seguintes Ito àpk n Instrucção Polia o
Particular, do /-

spífÉiiul?5
c4j

^ouiíoimliras
do DR VAN DER LA.AN

I Premiadas com medalha de OURO nagrandt Exposição de S Luh de 1.904

J
de OHvéirà.

Élttlí% minnm o ««.^
de metal garantido recebeu a

Casa Menescal
!3Froteciora cearens

Dr HJliefti Pnici ie Souza
Brazil

Convido os snrs. sócios a vir pagar a 4i.
contribuição dè dez mil reis, relativa ao fal-
lecimento do sócio Dr. Hyldèbrando Pompeu
de Souza Brazil, no praso de dez dias úteis
a terminar em 23 do corrente. O Escriptono
à üua Formosa 54 acha-se aberto de 1
3 horas da tarde.

Fortaleza 11 de Fevereiro de I907.
João da Fonseca Barbosa.

Director Thesoureiro

as

Pátria Brasileira, pelo dr. Virgílio Cardoso
Mosaico Injaivtil *
Leitura Civica €
Geographia Primaria,* *

Secaria primaria, pelo fDr Cito C&rdozo de Oliveira

Arithmetica Pratica^ pelo dr. Francisco M. Pereira.

Apontamentos de Arithmetica*- « «

Álgebra Elementar *
Chimica Geral *

©ottas salvadoras das partu
.'; rientes—Poderoso medicamento para
'preparar o trabalho do partu, «jnHalo
>_no momento, diminuir as doren, pre-
||Venir funestas conseqüências de uma
| má posição do feto, expellir as secun-

dinas e favorecer o augmento do leite

J?ós vermifugos—Efficazes para
a extineção completa dos vermes nas
creanças. Oh! mães extremosas, não

jvacilleis no emprego deste maravilho,
so especifico, agradável ao paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigiu-

ido purgante nem dieta e nem resguardo.

Ao Puulico e ao Comercio
Cruz 61 Irmão, negociante?

desta praça, communicam ao pu-
blico, especialmente ao commer^
cio nacional e extrangeiro, que
desde o dia 1° de Janeiro deste
anno deixou de fazer parte de
sua firma commercial o sócio
Antônio Cruz Saldanha que se
retirou embolsado do seo capi-
tal e lucros.

pt' Ceará, fevereiro de /9O7
Cruz & Irmão

2—3

CASA MENESC AL
©ottas antiasthmaticas —Me*

dicamento de effeito garantido e segu-
ro contra a asthma» bronchite asth.

: inatica, aathma cardíaca,
inveteradas que sejam.

ca» nessa época, tics entno : Mi»nln'>a*
co'icas, fehresi insiunoiitc, convulsões
etc, tornando-as fortes e «logres.

©ottas indígenas-Chiíi ns diar-
rhéas o dysenttrias novns o i«'n.?:'g'-is'
acompanhadas de ücolicás) teuesiüçfia
(puxos) dores intoleráveis no ventre;
não só nos adultos como também nas
creanças. São de cffeitòs nianivi.llx soa
e de um verdadeiro prodígio.

a

€(lixir antibemoirhaigico — Ob
nos. 1 e 2 curam radicalmente ns go-
norrhéas novas, antigas ou chivnicas
era poucos dias.

íiwarfa
Loucas, vidros e Miudesas

6 e 8-PR\C\ DO FERREIM--6 e 8

Alfândega

lias

>V "-J
I 

• ' ¦ • 
. 

' •
l' . ' .
t ¦ -- .'-¦*¦
1 .". ?•

(àeupadaá e ppafeea
daS r?e©ebeu n©v©
Sortimento A Qasa

menescal

Sirva de fíviso
aq 'Pu&lieo e o @ómmepeio
Os confeitos bolinhas de assucar da fa

brica Emilio S4 não contêm na colorização
dos mesmos tintas nocivas á saúde, como
está provado com o attestado medico do il
lustrado Dr. Eduardo Mamede, que vai col
lado nas latas dos refaridos confeitos. Assim
o publico desasombrado tem ra.ão bastante
para dar preferencia á compra de nossos cou-
feitos, pelo que muito grato son por tamanha!
gentileza.

Ceará 1$ de Fevereiro de I907.

Emílio Sèi
1-30

D'ordem do Ilm. Sr- Inspector
d'Alfandega faço publico, para
conhecimento dos interessados,
que o praso para o registro do|
imposto de consumo de que tra»J
ta o art 30 do Regulamento ap

provado pelo Decreto n. 5.890
de 10 de Fevereiro de 1906,
termina no dia 31 de Março im

preterivelmente, excepto para os

que se estabelecerem depois des-
sa data e que deverão obter o re-

gistro no prazo de oito dias, a
contar d'aquelle em que tiverem
aberto o estabelecimento, pagan.
do a taxa mtegral qualquer que
seja a epocha em que iniciarem
o negocio (Art. 6 do Citado Re-

gulamento.)
Incorrerão na multa de

oo$ooo a 200$ooo os que dei*
xarem de pagar o respectivo re~

gistro nos referidos prazos.
Alfândega do Ceará, i3deFeve-
reiro dè 1907.

José Mendes Pereira..

| Pílulas de Pinhão |;
DO PHARMACEUTICO

IldeSrandó ^ego
* $

Curam constipações, nevralgias,
congestões (ramo de ar) dores etc.

Pieço do vidro 1$500

peitoral de angico e eu-
calyptos—do Pharmaceutico

$ Ildebrando G. do Rego é op- 
" timo remédio para defluxoB, &

catarrho, constipações, todas
juj, as moléstias pulmonarea-Ex •
SJR cellente calmante.

Preço do vidro 1$500

Kolaptorina— Combate com rnpi-
por mais ^ez prodigiosa as dores rlc cabeça mais

j atrozes e todas e qualquer nevralgia
| e enxaquecas, garanti ralo, <jue as pes«

gnthemié noblIls-Pós para fa I 80as llU9,a 
,U8arem 

übterão niaravilho'
cilitar a dentição. Recommendo ai mães;80S re8U,tado8'
de família esta excellente preparação,! —
de sumraa utilidade e superior a qual-j Crlmtal—Soberano remédio para
quer outra no período da dentição.! combater as moléstias do estômago e
0 geu uso continuado evitará todos fígado, cuj.) effeito ó garantido pelo
os perigos por que passara aa oreanjseu inventor.

DEPOSITO
Pharmacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA-CEARA'

Livros Collegiaes

$Ê Vinho toconl do Or.Qal-
daSj — reconstituinte, bom ^

Oi para convalescentes e pessoas• fracas. Contém quina, coca,
kola etc.
Preço da garrafinha 2$500

$. Tííarmacia Galeno
Recebeu e está vendendo ba

í •;
\ÍU---"--'-i<"-'r: ¦
V': ¦''"'¦.

I , 
"

rato:
Sabonete de Reuter
Dito de alcatrão
•Borracha para irrigadores
Pílulas da vida
Ovulas de ichthyol
Maravilha
Pílulas rosadas
Irrigadores 4$000, 5$000 e
Fundas especiaes 3$, 4$ e
Tinho de carne de S. Araújo

Aluga-se
Tem se para alugar, na Pua

Senador Pompeu, os altos do
sobrados onde esteve o club de
dansa Os Democratas,

A tratar com Jucá Accioly na
Praça do Ferreira, ou com Alva«
rò Correia na Mercearia Álvaro

Tüef

na €>asa Menescal
6 e 8-Praca do Ferreira-618

JÜK

Chulas estomacaes e
digeativas,—formula do dr. fSfc
Luna Freire"

Remédio especial para to<
da e qualquer moléstia do es<
mago, etc.

Preço da caixa 2$000

Vende-se t\a pharn\acia iR
$ 6alei\o. $

N. 24 Praça do Ferreira n. 24 ™

1$800
1$000
2$000
1$500
5$000
1$200
2$000
6S0001
6$000
3$500

Gadeíras
e mobílias austríacas

mais baratas que em outra qual

CHARUTOS
i..CabraUCia

JMJA MAJOR FACUHDO 64.^
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

pe Costa ferreira &?cnna J)e S^nder A O J)e j\ Caetano da Silva

quer parte no armazém de

João Tiburcio Albano

íDrogas e produeíos clnmieos

Tado w ura m (omptencia

3—io

Rscovas para dentei
*~*an melhores qne Tem ao merca-
do vende a

CASA MENESCAL

I
Mojoaria Franceza
Praça do Ferreira n. II

Verdadeiros anneis electricos,

Collep 5- Jtó (0. S. B.)
Admittidoa equiparação p

decreto de 14 de Outubro de 190$
QUIXADA'-SERRA DO ESTEVAM

Em conseqüência do fallecimento do Revmo
D. Maurício Prichzi, Prior do Mosteiro Santa
Cruz e Reitor do Collegio S. José, o Excmo
e Revmo. Abbade Geral D. Geraldo van Calo-
en nomeou, em substituição, o Revmo. "O .
Amaro van Emelen, que estava exercendo
iguaes cargos, no Rio de Janeiro no Mostei-
ro de S. Bento e Gymnasio do meimo nome
equiparado ao Gymnasio Nacional.

O Collegio S. José reabrir-se-á no dia 1 de
Marco. Dentro da 1 • quizena terão logar os
exames de admissão e da 2' época.
—Para a matricula são exigidas as seguintes
condições: 1' certidão de idade, 2' attestado
de vaccinação, revacinação3* certidão de que
não soffre molesuVcontagiosa ou infecto conta
giosa, 4'exame prévio de admissão—Os reque
rimentosdevem ser apresentados até o fim do
corrente mez.

Roga-se aos sns. pães ou correspondentes
dos alumnos que freqüentaram o Collegio no
anno passado, que antes da reabertura avi-
seem se elles continuam.

Collegio S. José 4 de F«Y#ejjv dj l907

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
Hygh>Life

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente'""' Chiquita
Ponche

ÇigarrilhosMimozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lídia
Quazi de Graça

Pio X.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha
Nho- Nhos

Cartolla
Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

FOxtaleza
£; <§. (BaUai Sc &.

rasoJ® ho^
Oxom

m Casa Menescal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 s 8

¦•*-

11-12

^accas paridas
Nesta typographia ín-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias'
Short-horn*

fíugusío CrBral
Pianista e C opositor

DE*

Mnsicis Dansãütes.
Tocatas até n//a cia madrugada 20:000
D'ahi f or diante cada hora 10:000

F» General Sampaio 68
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IGALEPELLETÜ
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IEPELLETIER, DECARENTAN

.a

í?j si
ilBWJW

IWffUSrLHO h

ft venda em todos os armazéns e mercearias
o

A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

wW«ffi^^fiWÉJB6MB/8ÍWM
lífSWií V^T"»i«-'^""* ..•-»-,,..... ¦ -^iirr>k'~-Mi/.* JKft<rt-t -¦'.*¦ l'.*'"/>,'fl**-*ií!t9l

«*@®9
Q@Mãin<z ^^ê^ÇsígL

Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominamos - Fmí/ío

Amo ãi C#, mas que pela impròpriedado do nome e por causa dos imita-

dores, denominámos depois-nto de Caju-qm somos obrigados ainda

por ter apparecido outros produetos com a mesma denominação, a chamada-
CAJUINA— não é mais do que o sueco fresco de caju, coneervado pelo pro-
cesso do ^.ppert. .

Usada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de
Champagne. Como refresco. gclada,em tempo de calor, e deliciosa, basta di-
zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza
alguma. Ha diversos produetos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas
(mofo branco), o que absolutamente não acontece em nossa preparação.
Temos agora registrado o nosso producto-CUUINA-na junta Com-
ínercial.

iábro-papelaria JJivar
-DR-

BivarMi litão

3?y'-'teonfufot

ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

Edições da casa "3Bivap"

Oliampagne d.e. CaJ-á.-

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção
sob V 69. preparada pelo pharmaceutico R. Theophilo. Es»a bebida espumanteé
de nr sabor agradabilisoimo não contem álcool e nem substancias nocivas 6 sau-
de, como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio do Janeiro.

Preço d8 caixa com 24 meias garrafas—15$000.
No armazém de João Albano.

20000

5$000

10$000

6$000

JvÍGrYino Cheophuo — Preparado
pelo Pharmaceutico Rodolpho Thco-
philo.

E' este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epi-
lepsia» de todas a mais terrível, é de

Xarope anti-aslhn\alico de urucu'—
Approvado pela Directoria de Sau«
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
ráüo no Coará, pelo pharmaceutico ~r— .,,/>,,
E Theophilo desde 1877, é de um um effeito maravilhoso. Cura algumas
effeito poderoso na asthma e bron*| vezes, porem sempre espaça os ata-
chite Hsthmatica. | quês e os modera,

Não é um cura iudo e tanto que| Conhecemos epilépticos curados com
seu autor diz -'- o xarope de urucú não j o Nervino-Theophilo, e outros que
cura todos os casos de asthma, mas1 tintym ataques todas as semanas e
allivia sempre os padecimentos dos depois do uso quotidi; no do Nermno

• '•• passaram a ter suas crises de. seis emdoentes dessa moléstia.
Vende-se em todasvas pharmaoias

do Ceará.
Preço do vidro 3$ooo.

peitoral de >gIco— Approvado
pela Directoria Geral de Hygienfe Pu-
blica do Rio de Janeiro.

Este medicamento é útil nas bron»
chite*. |

Calma a tosse e facilita a expeotora-;
ção«E' preparado pelo Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo e acha.se, a
venda em todas as Pharmacias do
Ceará.

Preço do vidro 2$5oò,

Vinho de jurubeba, jerro e arsênico.
... ...Preparado pelo Pharmaceutico Ro •
dolpho Theophilo.

seis mezes. Nas palpitaçoes nervosas
do coração, nas collicas durante a
menstruação,nas insomnias, na íalta
de respiração é de um effeito prómpto.

Pharmacia Pontes.

€lixir de 5- 3gnacio-Do Phar-
maceutico Rodolpho Theophilo—E'um
remédio seguro contra as flatulencias do
estômago e intestinos e nas enxaquecas,

Pharmacia Pontes.

Ôpodeldoch de Cumaru' — Do
pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodorelo de potássio

5$000

1$000

1$500

$800

$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

A jurubeba é uma planta cujos e cascas de laranjas amargas—do
princípios tônico» são geralmente co- Pliarmacoutico Rodolpho Theophilo.
nbecidos. Pessoas ha que se tom eu-! Este xarope feito com as cascos de
rado de enguvgitamento do figado e laranjas amargos freícas é de um per-
baço, comendo os fruetos de jurubeba.; fume suave e sabor tão agradável que

Associad;, 'O ferro e ao arsênico disfarça por completo o gosto máo do
coestitue ui os melhores preparados iodoreto de potássio. A exeüen-ia dess^
tônicos, de gi 'le valor na anemia ej preparação está não tanto wmsi-ragra-
em todas as mt estias em queé netldavelao paladar, porem em não fa-
cessario augmentar os glóbulos ver-J zer mal ao estômago, como acontece
melhos do sangue .\

. Preço pa garrafinhal $5Q0
sempre com ôs preparados de iodoreto.

Preço do vidro s 2$500
Pharmacia Pontes

Noções de Arithmetica Praft'ca,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de hrithmetica. tratado elementar de. niathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional o estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos oa estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thoniaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Gatheeismo da Doutvina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Gatheeismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas » • u •

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Noríe, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hèrmino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theopliilo, historia da secca do Cea-

rá vòl. br. '
A Varíola e Vaccinação no Cearí, de Rodolpho Theophilo
br. _

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Leyifitoção Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio do
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley or
Amor e Ciúme- drama^pelo dr. Manoel Seguodo/Wandor-

ley, br.
P roviãencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo^ dr. Manoel
Segundo "Wanderley, br. -

As Três, Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no
prelo, br.

©pande deposito dfr
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

„ religião.
„ medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral.

„ litteratura, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lin

guas: portugueza, franceza ingleza,. allemã, hespanhola, italiana, latina
e creaa.

TRATADOS DEMTJSKM para: piano, violino, mindolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

'APEIS- alinasso, portuguez, btncíò', amizade, diplomata, phantaria: seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impreBão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: oommeroiaes, diplomata e officiorObjectoB para Eaori

ptorio e fiepartíjõai Publicas, tintas, •to,^to ^ s ^

10 Xarope Peitoral Composto
*9 POR

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela Inspe-
va ctoria de Hygiene do

*® Ceará, é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—

H Bronchites, Inflnenza e
%M atfeffâes pulmonares.

A efficacia d'este po_
deroso medicamento.cons
titue o seu único recla* W
mr*. (O?me.

r

Acha-se a venda na l^ua
Serina )Vladureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

7 $500
Por quanto vende uma duzia.de

Vinagre-I? JR^JEt,
Português, tinto ou branco

Praça tio Ferreira 1.38
EMÍLIO SA'

."'í*\'

1$000

n

n
•d

O vidio Leopoldino da Silva
querendo liquidar o nego-
cio de fumo offerece a seus

collegas o stock dos seguintes
fumos:

Fumo era folha
desfiado
picado

Em 8—2—907 t
Ovidio L. da Silva.

3—10

«
c

PODEROSO KKPiltsl
Vinho Reconstituinte

DO

Dr, Mí Moreira da Rochai
Esse vinho e de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas^ senhoras gra«:
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

venie-se en telas as loas '
ii; Italianas flo Estado

- V
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